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I
baianos. Nos últimos anos,
encontrar uma agência ban-
cária em funcionamento pas-
sou a exigir deslocamentos
maiores, longas filas e, em
muitos casos, a obrigação de
recorrer a aplicativos de celu-
lar, totens de autoatendimento
e centrais telefônicas. A
digitalização dos serviços
bancários, apresentada pelos
bancos como um avanço
tecnológico, vem sendo
acompanhada por um pro-
cesso contínuo de fechamen-
to de agências, redução de
funcionários e, mais recente-
mente, pela substituição de
parte do atendimento huma-
no por ferramentas de inteli-
gência artificial (IA).

Em Salvador, o cenário já
é perceptível. Somente em
2025, a capital perdeu 19
agências bancárias, concen-
trando quase quatro em cada
dez fechamentos registrados
em toda a Bahia. O Itaú lide-
rou os encerramentos na ci-
dade, com nove unidades fe-
chadas, seguido pelo Santan-
der, com sete, e pela Caixa
Econômica Federal, com três.

Nesta semana, o Brades-
co anunciou o encerramento
de mais duas unidades em
Salvador. A agência localiza-
da na Estrada do Coqueiro

r ao banco para resol-
ver um problema sim-
ples, conversar com
um gerente ou sacar
dinheiro deixou de ser
rotina para muitos

A Bahia já perdeu 339 agências bancárias
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
Grande, em Cajazeiras, dei-
xou de funcionar no último dia
27 de julho. Já a unidade da
Rua Marquês de Caravelas,
na Barra, encerra as ativida-
des nesta sexta-feira (31), re-
forçando uma tendência que
vem transformando o atendi-
mento bancário na capital e
em todo o estado.

Levantamento do Sindi-
cato dos Bancários da Bahia
mostra que o estado perdeu
339 agências bancárias na
última década. Em 2016 eram
1.095 unidades em funciona-
mento. Em 2025 esse núme-
ro caiu para apenas 756. So-
mente no ano passado foram
fechadas 46 agências. O
Bradesco liderou esse movi-
mento, com redução líquida
de 19 unidades, seguido pelo
Itaú, que fechou 14 agências,
e pelo Santander, responsá-
vel pelo encerramento de ou-
tras oito.

No interior, o impacto é
ainda mais profundo. Das 20
agências fechadas pelo
Bradesco em 2025, 16 eram
a única agência bancária exis-
tente no município, deixando
cidades inteiras sem qual-
quer atendimento presencial.
Segundo o relatório do Sindi-
cato dos Bancários, a retira-
da dessas unidades compro-
mete o acesso aos serviços
financeiros, prejudica comer-
ciantes, produtores rurais,
aposentados e pequenos
empresários e enfraquece a
economia local.

Para o Sindicato dos
Bancários da Bahia, o fecha-
mento das agências faz parte
de uma estratégia nacional de

redução de custos adotada
pelas instituições financei-
ras, justamente em um perí-
odo em que os bancos conti-
nuam registrando lucros
bilionários. A entidade afirma
que a digitalização trouxe co-
modidade para parte da po-
pulação, mas passou a ser
utilizada como justificativa
para reduzir postos de traba-
lho e eliminar o atendimento
presencial.

Prefeituras - Em diversos
estados brasileiros, prefeitu-
ras passaram a recorrer à
Justiça, muitas vezes em par-
ceria com os sindicatos dos
bancários, para impedir o fe-
chamento de agências con-
sideradas essenciais para a
população. Em vários casos,
liminares conseguiram sus-
pender temporariamente os
encerramentos, principal-
mente quando a unidade era
a única existente no municí-
pio ou exercia papel funda-
mental na economia local.
Apesar dessas decisões, re-
presentantes da categoria
afirmam que as vitórias ain-
da são pontuais diante da ve-
locidade com que os bancos
vêm reduzindo suas estrutu-
ras físicas.

Durante a campanha sa-
larial deste ano, o Sindicato
dos Bancários voltou a de-
nunciar o fechamento das
unidades e afirmou que esse
processo “exclui milhões de
pessoas do acesso aos ser-
viços bancários”, defendendo
que a modernização tecnoló-
gica não pode significar o
desaparecimento do atendi-
mento presencial.

NOS últimos anos, encontrar uma agência bancária em funcionamento é difícil

Embora a digitalização
dos serviços bancários seja
uma realidade, a legislação
brasileira garante que o con-
sumidor tenha acesso a aten-
dimento adequado e não fi-
que restrito exclusivamente a
canais automatizados. O Có-
digo de Defesa do Consumi-
dor estabelece que os servi-
ços devem ser prestados de
forma eficiente e adequada,
enquanto o Estatuto da Pes-
soa Idosa e a Lei Brasileira
de Inclusão reforçam o dever
de acessibilidade para pesso-
as em situação de maior
vulnerabilidade.

“Além disso, o Decreto nº
11.034/2022, que regulamen-

Justificativa de existência de aplicativos é desrespeitosa
ta o Serviço de Atendimento
ao Consumidor (SAC), asse-
gura ao consumidor a possi-
bilidade de atendimento hu-
mano, impedindo que empre-
sas deixem seus clientes de-
pendentes apenas de robôs,
aplicativos ou sistemas
automatizados”, afirma o con-
tador Ulisses Mascarenhas.

Para especialistas, isso
significa que a tecnologia
deve ampliar o acesso aos
serviços, e não substituir
completamente o contato en-
tre o cliente e um profissional
capacitado, sobretudo em si-
tuações complexas ou que
envolvam consumidores com
dificuldades de acesso aos

meios digitais.Há ainda
quem, por opção, prefira con-
versar com um funcionário
antes de contratar um em-
préstimo, renegociar uma dí-
vida, contestar uma cobrança
ou esclarecer dúvidas sobre
investimentos.

A aposentada Carla Con-
ceição de Jesus, de 72 anos,
sente essa dificuldade diaria-
mente.”Agora, para resolver
qualquer coisa tenho que ir até
o shopping. Antes tinha banco
perto de casa. É uma falta de
respeito, principalmente com
os idosos, que têm dificulda-
de de locomoção e nem sem-
pre conseguem usar
aplicativo”, afirmou.

Consumidor não é obrigado a fazer
sozinho o trabalho do banco

Para o advogado especi-
alista em Direito do Consu-
midor João Paulo Rall, a
transformação digital repre-
senta um avanço importante,
mas não pode significar o
abandono do atendimento
humano.

Segundo ele, o Código de
Defesa do Consumidor deter-
mina que os serviços sejam
prestados de forma adequa-
da, eficiente e segura. O Es-
tatuto da Pessoa Idosa e a Lei
Brasileira de Inclusão tam-
bém reforçam a necessidade
de acessibilidade e de trata-
mento compatível com as ne-
cessidades dos consumido-
res mais vulneráveis.

“Ninguém é obrigado a
administrar toda a sua vida
bancária exclusivamente por
aplicativos. A tecnologia deve
facilitar o acesso aos servi-
ços, e não criar obstáculos. O
banco não pode presumir
que todos dominam ferra-
mentas digitais ou possuem
condições cognitivas, físicas
ou emocionais para resolver
sozinhos questões financei-
ras muitas vezes complexas”.

O especialista destaca
que uma parcela significativa
da população sente insegu-
rança diante do aumento das
fraudes eletrônicas. “Hoje
existem pessoas que evitam
utilizar aplicativos porque têm
medo de golpes. Outras sim-
plesmente não conseguem
navegar nessas plataformas.
O consumidor não pode ser
penalizado porque a institui-
ção financeira decidiu reduzir
sua estrutura física”.

Na avaliação dele, ferra-
mentas de inteligência artifi-
cial podem agilizar tarefas
simples, mas dificilmente
substituem o atendimento
humano quando o cliente pre-
cisa desbloquear uma conta,

contestar uma fraude,
renegociar um contrato, tratar
de uma herança ou resolver
um problema que exige aná-
lise individual.

IA - O avanço da inteligên-
cia artificial representa uma
nova etapa dessa
transformação.Os grandes
bancos já utilizam IA para res-
ponder dúvidas, orientar clien-
tes, oferecer produtos, anali-
sar crédito, detectar fraudes
e automatizar parte do relaci-
onamento com os consumi-
dores.

Para o movimento sindi-
cal, entretanto, existe uma
preocupação crescente de
que essa tecnologia passe a
substituir não apenas tarefas
repetitivas, mas também tra-
balhadores e o próprio conta-
to humano. “O problema não
é a inteligência artificial. O
problema é utilizá-la para jus-
tificar mais fechamento de
agências e menos bancári-
os”, afirma o Sindicato.

Segundo a entidade,
muitas atividades que antes
eram desempenhadas pelos
funcionários passaram a ser
realizadas pelos próprios cli-
entes, sem redução das tari-
fas bancárias nem melhoria
equivalente no atendimento
presencial.

Defesa do Consumidor
afirma acompanhar a situa-
ção no estado

O Procon Bahia também
acompanha os impactos do
fechamento das agências
sobre os consumidores.
Neste ano, representantes do
órgão se reuniram com o Sin-
dicato dos Bancários para
discutir formas de minimizar
os prejuízos provocados pela
redução da rede física, sobre-
tudo para idosos, pessoas
com deficiência.

COMBATE À VIOLÊNCIA

A Prefeitura lançou, on-
tem (30), o projeto Salvador
Segura, uma das iniciativas
mais modernas de videomo-
nitoramento inteligente do
país, para prevenir e comba-
ter a violência. A ferramenta
unirá tecnologia de ponta, in-
teligência artificial e reconhe-
cimento facial para ampliar a
capacidade de resposta das
forças de segurança e ofere-
cer mais proteção aos mora-
dores e visitantes.

Por meio do projeto, a
Prefeitura de Salvador inte-
grará cerca de 10 mil câme-
ras, públicas e privadas, a
uma base de dados, que per-
mitirá o monitoramento em
tempo real de áreas de gran-

Prefeitura prevê uso de 10 mil câmeras inteligentes
de circulação, equipamentos
públicos, vias estratégicas e
locais de interesse opera-
cional, aumentando a eficiên-
cia das ações e reduzindo o
tempo de resposta em ocor-
rências.

Durante o lançamento do
programa, o prefeito Bruno
Reis afirmou que a gestão
municipal já tem cerca de 3,5
mil câmeras distribuídas pela
cidade e irá comprar mais 2
mil para instalar na capital
baiana, reforçando o
videomonitoramento em regi-
ões como Barra, Rio Verme-
lho e Itapuã, em modelo se-
melhante ao adotado no Cen-
tro Histórico.

A Prefeitura também fir-

mou uma parceria com a Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca e a Polícia Federal para o
compartilhamento de infor-
mações. “Os dados de quem
está com mandado de prisão
em aberto, foragido, desapa-
recido, placas de carros fur-
tados, quem detém esses
dados são a Secretaria de
Segurança Pública e a Polí-
cia Federal. A Prefeitura cele-
brou um convênio com eles e
esses dados serão compar-
tilhados, como as imagens
das nossas câmeras serão
compartilhadas”, explicou o
chefe do Executivo municipal.

Além de adquirir mais 2
mil câmeras próprias, a ges-
tão municipal irá comprar 10

mil licenças para distribuir
entre equipamentos públicos
e privados, possibilitando a
realização da leitura facial e
de placas de veículos.

“Portanto, a Prefeitura
terá 5 mil câmeras próprias.
Além disso, através desse
programa, estamos com-
prando 10 mil licenças para
a realização da leitura facial
e leitura de placas. Essas 10
mil licenças vão servir para
as câmeras da Prefeitura que
ainda não têm essa funcio-
nalidade e para o privado tam-
bém, que vamos disponi-
bilizar. Câmeras de alguns
bairros e empresas já con-
seguem fazer a leitura; outras
não.

PRESSÃO

Trabalhadores da Geração Z
estão saindo às escondidas

CRISE

R$ 6,6 bi pode ser insuficiente
para socorrer o banco BRB

O empréstimo de R$ 6,6
bilhões que o governo do Dis-
trito Federal pretende captar
com a garantia dos grandes
bancos brasileiros para capi-
talizar o Banco de Brasília
(BRB) pode acabar como uma
“gota em chapa quente” e ra-
pidamente se esgotar sem
solucionar os problemas da
instituição, na avaliação de
participantes do mercado pró-
ximos à operação.

Procurado, o BRB afir-
mou que “as medidas relaci-
onadas ao fortalecimento da
estrutura de capital seguem
em andamento e observam
critérios técnicos,
regulatórios e de governança”

(leia mais abaixo).
O BRB tem um rombo de

pelo menos R$ 12 bilhões
nas contas por causa da
compra de ativos duvidosos
do Banco Master, liquidado
pelo Banco Central (BC) em
novembro do ano passado.

Até agora, R$ 8,8 bilhões
já foram provisionados (sepa-
rados para cobrir possíveis
calotes). Isso significa que o
patrimônio líquido da institui-
ção, que antes da crise do
banco de Daniel Vorcaro era
de R$ 4 bilhões, está no ne-
gativo. A capitalização é ne-
cessária para adequar o ban-
co às normas prudenciais
estabelecidas pelo BC.

Ben Sanderson gastou
US$ 15 em um ingresso de
cinema que nunca planejou
usar para assistir ao filme.
Em vez disso, ele se
acomodou na poltrona
reclinável do cinema de
Nova York, puxou o gorro
sobre os olhos e adorme-
ceu. Noventa minutos
depois, saiu se sentindo
uma pessoa nova e voltou
direto para sua mesa.

“Tive uma das melhores
sonecas da minha vida”,

disse Sanderson. Ele
chamou os cinemas de
“lugar perfeito para tirar uma
soneca em Nova York” para
quem mora longe demais de
casa para dar uma
escapadinha e fazer uma
pausa no trabalho.

E quando ele postou
sobre isso no TikTok, mais
de um milhão de pessoas
assistiram, com usuários
compartilhando seus
próprios lugares favoritos
para isso.

Para jovens da Geração
Z, empregos de 9h às 17h
nos escritórios são ‘sugado-
res de almas’.

ORIANNA ROSA ROYALE
(FORTUNE)
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